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Resumo 

 

O banco de declarações ambientais – BDA tem como principal objetivo o 

aprimoramento da gestão das informações prestadas pelos empreendedores 

em atendimento aos requisitos da legislação vigente. Os problemas que vêm 

ocorrendo no módulo de Resíduos Sólidos Industriais, responsável por permitir 

que os usuários registrem as informações solicitadas com a periodicidade e 

características definidas em Deliberações COPAM, vêm dificultando tanto a 

gestão das informações pelo órgão ambiental quanto o cumprimento da norma 

pelos empreendedores. Diante disto, este trabalho objetiva a migração dos 

dados recebidos referentes ao ano base de 2015 para um sistema gerenciador 

de banco de dados e o desenvolvimento de um software que possa ser uma 

ferramenta contingencial caso ocorra futuros problemas no BDA – Módulo 

Resíduos Sólidos Industriais. 

 

Palavras-chave: Banco de Declarações Ambientais; Inventário de Resíduos 

Sólidos Industriais; Gestão de Resíduos;  
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1. INTRODUÇÃO 

Com o processo de industrialização ocorrido em meados do século 

XVIII, constatou-se que, uma das consequências das atividades industriais é a 

poluição, que causa impactos negativos ao meio ambiente e 

consequentemente à saúde humana. 

O artigo 225 da Constituição Federal assegura que, “Todos têm direito 

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e 

essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 

gerações”. Visando atender este artigo, foram criados os órgãos ambientais, 

para orientar, controlar, regularizar e fiscalizar os empreendimentos visando à 

proteção do meio ambiente “A resolução dos problemas ambientais na sua 

origem facilita a compatibilização dos procedimentos e práticas ambientalmente 

aceitos, com o conceito de desenvolvimento sustentável” (BRANDÃO, 2011). 

Diante dos impactos negativos vindos da poluição, verifica-se a 

necessidade de promover a proteção ambiental em que um dos temas de 

maior relevância é a geração de resíduos sólidos e a sua gestão. Segundo 

Brandão (2011) “o aumento populacional das cidades ocasiona uma 

quantidade crescente de geração de resíduos sólidos que, aliado à evolução 

econômica, aumenta, ainda mais, as dificuldades para o gerenciamento desses 

resíduos. ” 

Os resíduos sólidos possuem alta potencialidade de contaminação do 

meio ambiente quando não gerido adequadamente, diante disto, o controle 

desses resíduos tem sido centro de preocupação no mundo todo, exemplos 

disso são os acordos internacionais, tal como a Convenção de Basileia, emitido 

em 1989. Esse acordo traça diretrizes para o controle da movimentação 

transfronteiras de resíduos sólidos perigosos e sua disposição. (TANIMOTO, 

2004) 

É muito importante para a indústria conhecer a caracterização dos 

resíduos por ela gerados, principalmente quanto à sua periculosidade, além 

das formas adequadas de armazenamento, transporte e disposição (GALVÃO 

FILHO& ASSUNÇÃO, 2003). Em 2002 o Conselho Nacional do Meio Ambiente 

- CONAMA publicou a resolução de Nº 313, atestando em seu Art. 1º “Os 
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resíduos existentes ou gerados pelas atividades industriais serão objeto de 

controle específico, como parte integrante do processo de licenciamento 

ambiental”. Brandão (2011) acredita que, “para o Estado, o conhecimento da 

situação atual do gerenciamento de resíduos em seu território é de suma 

importância para a definição de políticas públicas que objetivem o 

melhoramento da sua gestão dos resíduos”.  

Em Minas Gerais a Fundação Estadual do Meio Ambiente – FEAM 

elaborou em outubro de 2003 o primeiro Inventário Estadual de Resíduos 

Sólidos Industriais. Após a apresentação deste Inventário no Conselho de 

Política Ambiental – COPAM, foi apresentada e aprovada a Deliberação 

Normativa nº 90/2005, que dispõe sobre a declaração de informações relativas 

às diversas fases do gerenciamento dos resíduos sólidos industriais no Estado 

de Minas Gerais. Esta DN - Deliberação Normativa apresenta as tipologias que 

podem ser vistas no Quadro 1 previstas na Deliberação Normativa COPAM nº 

74/2004 (FEAM, 2008) 

 

Quadro 1 – Atividades que devem preencher o Inventário segundo a DN Nº 90/2005 

 

Fonte (FEAM, 2008) 
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Visando facilitar o cumprimento da legislação ambiental, criou-se o 

Banco de Declarações Ambientais – BDA. O BDA é uma ferramenta de gestão 

que contém os formulários eletrônicos para Cadastro de Áreas Suspeitas de 

Contaminação ou Contaminadas por substâncias químicas, Cadastro de 

Barragens de rejeitos e resíduos, Inventário de Resíduos Sólidos Minerários e 

Declaração de Carga Poluidora, para os empreendimentos localizados no 

estado de Minas Gerais. O preenchimento dos formulários é exclusivamente 

digital e representa uma iniciativa pioneira na estratégia de interação entre os 

órgãos ambientais e os setores produtivos. (FEAM, 2016) 

Em 2016, ano base 2015, devido a alguns problemas no módulo de 

Resíduos Sólidos Industriais, o preenchimento do Inventário foi realizado a 

partir de uma planilha em Excel enviada aos empreendimentos. Dado o número 

elevado de informações e a necessidade de compilação dos dados recebidos 

para acompanhamento e elaboração de relatórios, se faz necessária a 

migração destes dados para um Sistema de Gerenciamento de Banco de 

Dados – SGBD. Este trabalho objetiva realizar esta migração, bem como 

desenvolver ferramentas e ações contingenciais para futuras falhas.  

2. OBJETIVOS 

2.1 - Objetivo Geral 

O objetivo deste projeto é realizar o mapeamento das planilhas 

recebidas em 2016, sua migração para um SGBD e o desenvolvimento de um 

Software, apto a ser disponibilizado em caso de falhas futuras. 

2.2 - Objetivo Específico 

O desenvolvimento deste projeto teve como estratégia de 

implementação a seguinte metodologia de trabalho: 

1. Mapeamento dos dados das planilhas de 2016 e formatação das 

mesmas para importação para o SGBD; 

2. Criação de um Banco de Dados - BD para onde serão importadas as 

informações do ano de 2016; 
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3. Importação dos dados para o BD criado; 

4. Desenvolvimento de um Software para uso em caso de falhas futuras; 

5. Criação de Funcionalidades para elaboração de relatórios analíticos; 

6. Elaboração da documentação do sistema; 

3.  MAPEAMENTO DOS DADOS DAS PLANILHAS DE 2016 

3.1 Metodologia e Mapeamento de Informações 

Como metodologia para o desenvolvimento deste Projeto, foi 

determinada uma sequência de ações com base nos objetivos traçados. 

Primeiramente, foram localizadas e agrupadas em uma única pasta, todas as 

planilhas referentes ao ano de 2016. Cada planilha continha um Inventário, 

pertencente a um empreendimento. Foram identificados um total de 1171 

arquivos. 

Com posse dos dados, foi realizada uma apreciação e posterior 

avaliação das informações contidas. A planilha continha um total de 5 (cinco) 

abas, a primeira era a Inicial, composta por instruções de preenchimento e 

envio, bem como de dados para contato, a segunda de Identificação, a terceira 

Matéria Primas – Produtos – Etapas, a quarta Resíduos e por fim Tabelas, as 

Figuras de 1 a 5 são referentes as abas acima mencionadas. 
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Figura 1 - Aba Inicial da planilha 

- 

Fonte (FEAM, 2016) 

 

Figura 2 - Aba Identificação 

 

Fonte (FEAM, 2016) 
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Figura 3 - Aba Matéria Prima – Etapa - Produto 

 

Fonte (FEAM, 2016) 

 

Figura 4 - Aba Resíduos 

 

 

Fonte (FEAM, 2016) 

 

Figura 5 - Aba Tabelas 

 

Fonte (FEAM, 2016) 
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Após avaliar os dados, concluiu-se que era necessário realizar a 

formatação nas planilhas, deixando os dados na estrutura de linha / coluna, 

uma vez que o programa utilizado na migração para o BD, só era compatível 

estando nesse modelo. 

 

4. CRIAÇÃO DO BD E IMPORTAÇÃO DOS DADOS 

4.1 Escolha do SGBD 

Um BD nada mais é que uma entidade que possibilita o armazenamento 

de dados de uma maneira estruturada, minimizando repetições 

desnecessárias. Os bancos de dados são relacionais, ou seja, “todos os dados 

são guardados em tabelas. Estas têm uma estrutura que se repete a cada 

linha, como pode se observar em uma planilha. São os relacionamentos entre 

as tabelas que as tornam “relacionais” ” (PRACIANO, 2016) 

O BD escolhido para este projeto foi o MySQL, além de ser totalmente 

gratuito tanto para uso comercial quanto para uso privado, engloba muitas 

outras vantagens, tais como: capacidade de suportar número ilimitados de 

usuários, capacidade de operar mais de 50.000.000 registros e rápida 

execução de comandos, entre muitas outras. 

 

4.2 Criação do Banco de Dados 

Para a criação do BD, se fez necessária uma análise detalhada na 

planilha, para visualização e decisão quanto às tabelas a serem criadas, bem 

como o relacionamento entre elas. O MySQL disponibiliza uma ferramenta 

visual para design e modelagem do BD, o MySQL WorkBench, utilizado na 

modelagem do BD neste projeto. 

Esta ferramenta é completa e conforme salientado por Vespa (2010), 

possui as opções de abrir conexão, editar dados, editar scripts SQL, gerenciar 

conexões, novo modelo de dados de um script SQL, criação de instâncias de 

servidor, importação/exportação de base, gerenciamento de segurança e de 

instâncias. Na Figura 6 é possível visualizar a modelagem do BD. 
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Figura 6 – Modelagem do Banco de Dados 

 

Fonte: Elaboração própria 

. 

 

4.3 Importação para o Banco de Dados 

O MySQL possui uma ferramenta, que facilita a tarefa de comunicação 

entre o MS Excel e o banco de dados MySQL, totalmente amigável e intuitiva, o 
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MySQL for Excel, este programa, trata se de uma extensão do Excel, logo, não 

há nenhum arquivo de execução após a sua instalação, para utilizar esse 

suplemento basta somente executar o MS Excel e em sua guia dados abrir a 

extensão. Conforme Figura 7. 

 

Figura 7 – MySQL for Excel 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Segundo Oracle (2012) a característica mais relevante suplemento é a 

simplicidade, por isso, se há familiaridade com a interface do Excel, não haverá 

problemas em utilizar o MySQL for Excel. Oracle (2012) afirma ainda que, o MS 

Excel oferece uma interface do tipo assistente, dispostos em uma maneira 

elegante, ajudando os usuários a navegar pelos esquemas, tabelas, exibições 

e procedimentos do MySQL, funcionando como um veículo para dirigir os 

dados para dentro e fora da base de dados, como demonstrado na Figura 8. 

Diante da facilidade de instalação, utilização e manuseio, optou-se por 

realizar a importação dos dados contidos nas planilhas para o BD, através 

dessa extensão do Excel. 
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Figura 8 – MySQL for Excel 1 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

 

5. DESENVOLVIMENTO DO SOFTWARE  

5.1 Escolha da Linguagem de Programação 

No desenvolvimento do sistema, utilizou se a linguagem de programação 

MySQL (Hipertext Preprocesor). Barreto (2000) informa que PHP “é uma 

linguagem que permite criar sites WEB dinâmicos, possibilitando uma interação 

com o usuário através de formulários, parâmetros da URL e links”. Algumas 

das vantagens desta linguagem de programação incluem a sua “gratuidade, 

independência de plataforma, rapidez e segurança” (ALVAREZ, 2004), além de 

ser “extremamente simples para um iniciante, mas oferecer muitos recursos 

para um programador profissional” (PHP, 2017). 

O PHP é desenvolvido em uma política de código aberto, ou seja, 

recebe contribuições de vários desenvolvedores, diante disto, Alvarez (2004) 

afirma que “esta linguagem de programação está preparada para realizar 

muitos tipos de aplicações web graças à extensa livraria de funções com a qual 

está dotada”. Outro ponto vantajoso desta linguagem, como salientado por 

Alvarez (2004) está em sua “compatibilidade com as bases de dados mais 

comuns, como MySQL, Oracle, Informix e ODBC. 
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5.2 Escolha do Framework 

No desenvolvimento de um Software, busca-se sempre a qualidade, 

diante disto, a utilização de Frameworks é algo que não se pode esquecer, 

uma das características principais de um framework contempla o 

reaproveitamento de códigos, que evita a repetição desnecessária e diminui o 

tempo de programação de um software. 

 Jobstraibizer (2009) enfoca que framework é “um conjunto de 

componentes que contém uma arquitetura e uma estrutura interna básica para 

o desenvolvimento de uma aplicação. ” Para o bom funcionamento de um 

sistema, se faz necessário que as aplicações contidas em um framework sejam 

personalizadas. Segundo Belém (2014) “um framework trabalha como uma 

“caixa de ferramentas” para o desenvolvedor de determinada linguagem, ou 

seja, sempre que é preciso usar alguma funcionalidade da linguagem de 

programação, ao invés do desenvolvedor programar toda a lógica necessária, 

basta o mesmo buscar a “ferramenta” desejada e utilizá-la. ” 

Para Lisboa (2009), “a decisão por utilizar um framework de 

desenvolvimento reside na necessidade de estruturar os projetos de software, 

devido à grande complexidade que os mesmos alcançaram. Um projeto 

estruturado reduz custos, aumenta a qualidade da aplicação e diminui o tempo 

de desenvolvimento. ” 

Para o desenvolvimento do software utilizado nesta pesquisa, optou-se 

pelo framework Yii que segundo Belém (2014) “é um framework de alta 

performance em PHP que utiliza componentes para o desenvolvimento de 

grandes aplicações Web. ” Belém (2014) afirma ainda que “permite máxima 

reutilização de códigos na programação Web e pode acelerar 

significativamente o processo de desenvolvimento. O nome Yii (pronunciado i) 

representa as palavras fácil (easy), eficiente (efficient) e extensível (extensible) 

”. Esse framework emprega o Doctrine (Dunglas 2013) como ORM (Object 

Relational Mapper), o que aumenta a produtividade, ao gerar automaticamente 

os CRUD’s (Create, Read, Update e Delete) a partir da modelagem do banco 

de dados (Xue and Zhuo 2008). O banco de dados empregado foi o MySQL 

(Tahaghoghi and Williams 2007), um banco de dados Open Source que possui 

uma comunidade grande e atualizada de suporte. 
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5.3 Telas do Sistema 

5.3.1 Tela Inicial 

A Figura 9, trata-se da tela inicial do sistema. O usuário ao acessá-la 

terá algumas informações e ao clicar no botão “Cadastrar Inventário” será 

redirecionado para tela de cadastro. Esta tela contempla também a aba 

“Inventario” que ao ser clicada, também o redirecionará para a tela de cadastro, 

e a aba “Login (interno) ” que redirecionará para a tela de Login. 

 

Figura 9 – Tela Inicial 

Fonte: Elaboração própria 

  

 

5.3.2 Tela de Login 

A tela de Login é especifica para os administradores do sistema. Ao 

acessá-la o usuário deverá informar seu usuário e senha para ter acesso a 

informações restritas, liberadas somente com a autenticação. Vide Figura 10. 
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Figura 10 – Tela de Login 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

5.3.3 Tela de Cadastro 

Na Figura 11 pode-se apreciar a tela de cadastro. O processo é dividido 

em 11 (onze) etapas: a primeira delas como demonstrado na Figura 11, é 

composta pelo período de referência, identificação do empreendimento e dados 

da atividade exercida. 

 

Figura 11 – Tela de Cadastro – Etapa 01 

 

Fonte: Elaboração própria 
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A segunda etapa como pode ser observado na Figura 12, contempla as 

informações referentes ao endereço do empreendimento. 

 

Figura 12 – Tela de Cadastro – Etapa 02 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Na terceira etapa, o usuário irá informar os dados do seu endereço de 

correspondência, como pode ser visto na Figura 13. 

 

Figura 13 – Tela de Cadastro – Etapa 03 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Na Figura 14 é possível verificar a quarta etapa, que cadastra os dados 

do responsável técnico. 

 

Figura 14 – Tela de Cadastro – Etapa 04 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

Na quinta etapa, serão cadastrados os dados do período de produção, 

vide Figura 15. 

 

Figura 15 – Tela de Cadastro – Etapa 05 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Na Figura 16 é possível observar a sexta etapa, que cadastra as 

coordenadas do empreendimento. 

 

Figura 16 – Tela de Cadastro – Etapa 06 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Na sétima etapa, será cadastrado o código da atividade conforme o 

COPAM nº 90/2005, como demonstrado na Figura 17. 

 

Figura 17 – Tela de Cadastro – Etapa 07 

   

Fonte: Elaboração própria 
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A oitava etapa, como demonstrado na Figura 18, é responsável por 

cadastrar os dados referentes às matérias primas e insumos utilizados na 

unidade industrial. 

 

Figura 18 – Tela de Cadastro – Etapa 08 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Na Figura 19 pode-se observar a nona etapa, onde o usuário irá 

cadastrar as informações referentes aos produtos fabricados. 

 

Figura 19 – Tela de Cadastro – Etapa 09 

 

Fonte: Elaboração própria 
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A décima etapa, como demonstrado na Figura 20, é responsável por 

cadastrar os dados referentes às etapas do processo produtivo. 

 

Figura 20 – Tela de Cadastro – Etapa 10 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

E por fim, na décima primeira etapa, serão cadastrados os dados 

referentes aos resíduos gerados, armazenamento e destinação, juntamente 

com os dados dos anos anteriores se for de interesse do usuário no ato do 

cadastro. Vide Figura 21. 
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Figura 21 – Tela de Cadastro – Etapa 11 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

Após o preenchimento de todas as informações de todas as etapas, o 

usuário irá clicar no botão salvar, sendo redirecionado para a tela final de envio 

das informações. Caso ainda queira alterar alguma informação cadastrada, é 

possível. Após o envio do formulário não será mais possível qualquer alteração 

nas informações. Na Figura 22 pode-se observar a tela final para envio do 

formulário. 
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Figura 22 – Tela de Cadastro – Final 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Após o envio do formulário o sistema irá para a tela de protocolo, 

composto por algumas informações tais como nome do Empreendimento e 

Empreendedor, Tipo de Protocolo, CNPJ do Empreendimento, o número do 

Protocolo e a data de Envio. Esta tela permite ainda a possibilidade de 

impressão do Inventário preenchido, do protocolo gerado, e a possibilidade de 

gerar novo Inventário, redirecionando para a primeira etapa do processo de 

cadastro. Vide Figura 23. 

 

Figura 23 – Tela de Protocolo 

 

Fonte: Elaboração própria 
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5.4 Tela de Relatórios 

Ao se autenticar no sistema, o usuário terá acesso à tela de relatórios e 

pesquisa, ele terá a opção de realizar buscas detalhadas, alterar, editar e 

apagar qualquer inventário e gerar relatórios. Vide Figura 24. 

 

Figura 24 – Tela de Relatório 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1 Preenchimento das planilhas 

O cadastramento dos Inventários dos Resíduos Sólidos Industriais deve 

ser realizado de forma correta e precisa, uma vez que os dados apresentados 

são utilizados para controle da FEAM. Uma informação errada, ou não 

apresentada corretamente pode acarretar em inúmeros problemas finais. 

Realizou-se um levantamento de todos os arquivos recebidos e notou-se 

que muitos destes arquivos continham algum erro de preenchimento, como por 

exemplo, alguns campos que eram de preenchimento obrigatório estavam em 

branco. Por se tratar de uma planilha, não houve uma delimitação de algumas 

informações recorrentes a muitos empreendimentos, como a especificação de 

um produto ou matéria prima, por exemplo, como o campo era de digitação 

livre, houve vários cadastros da mesma informação de maneira diferente, 

fugindo do padrão. 
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Outro problema encontrado foi com o campo para especificação de 

valores. Identificaram-se alguns Inventários com erros de fórmulas e valores 

registrados de forma incorreta. Preenchimentos incorretos com números de 

CNPJ e coordenadas também foram identificados. 

 

6.2 Compilação dos dados 

Após mapeamento de todos os dados recebidos, identificou-se um total 

de 1171 arquivos. Quanto maior o número de arquivos, mais difícil a 

compilação dos dados, uma vez que, em planilhas separadas, não há uma 

conversação dos dados que possibilite a criação de gráficos e relatórios por 

exemplo, de forma otimizada. 

A identificação de arquivo por arquivo e extração das informações 

necessárias presentes em cada um, se torna um trabalho maçante e demorado 

e a possibilidade de esquecimento de algum dado e/ou informação se torna 

bem elevado. 

 

6.3 Importação para o banco de dados 

Após a modelagem e criação do BD, se fez necessário ajustes em todos 

os arquivos recebidos, alinhando as informações presentes de acordo com 

cada tabela e atributo criado. A realização desta tarefa foi demorada devido ao 

alto número de arquivos e a minuciosa formatação que se teve que alterar em 

cada planilha. 

A migração foi realizada utilizando uma extensão pertencente ao Excel, 

que permitiu realizar uma ligação de quais dados na planilha pertenciam aos da 

tabela, prevenindo-se assim que dados fossem importados incorretamente para 

o banco de dados. 
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7. CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

 
Conclui-se que, para o cadastro do Inventario de Resíduos Sólidos 

Industriais, o ideal é que seja realizado através de um sistema, dado que, 

automatizando este processo, é possível validar todas as informações que os 

empreendimentos estão cadastrando, não permitindo que o cadastro seja 

concluído sem que os dados estejam todos corretos. A partir do uso de um 

Software é possível ainda dar a opção de uma seleção de dados que são 

comuns a vários empreendimentos, criando-se assim um padrão de 

informações e não gerando cadastros desnecessários na base de dados. 

A utilização de um sistema permite ainda uma manipulação rápida e 

eficiente de todas as informações registradas, facilitando os relatórios para o 

acompanhamento gerencial. 

Sugere-se que, para os próximos cadastros, caso haja algum erro com o 

sistema usual do Banco de Declarações Ambientais, seja disponibilizado o 

Software desenvolvido neste projeto para cadastros das informações.
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